
 
 
 
 
 
 

1 
 

PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAA  22001177//22  

 

CÓDIGO: IH 1529 

CRÉDITOS: 4 créditos 
NOME DA DISCIPLINA: TEORIA ANTROPOLÓGICA 

DIA: 4
a
 FEIRA 

HORÁRIO: 14:00 – 18 horas 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: THEREZA MENEZES  

 

 

CATEGORIA 

(   ) Obrigatória Mestrado                         (   ) Obrigatória Doutorado 

(X) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

(   ) Específicas de linha de pesquisa         (   ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Essa disciplina tem por objetivo familiarizar os estudantes alguns dos principais instrumentos 

conceituais e metodológicos da antropologia social e cultural, o que implica necessariamente uma 

reflexão sobre o processo de construção do objeto e sobre a situação de pesquisa. 

 

EMENTA: Serão discutidos alguns textos “exemplares” quanto ao uso que fazem dos referidos 

instrumentos conceituais e metodológicos (de autores mais “consagrados” ou mais 

“contemporâneos”, vinculados a diversas tradições nacionais e estilos disciplinares), devidamente 

situados em termos de suas relações com debates teóricos, tradições de pesquisa e relação entre o 

processo de pesquisa e o contexto social e político. A disciplina pretende também explorar as 

possibilidades abertas pela reflexão teórica e metodológica na antropologia para a abordagem dos 

diversos temas que compõem o espectro de interesses do curso e dos alunos, através da discussão de 

alguns textos mais específicos, de modo a contribuir para problematizar pressupostos que se 

colocam como obstáculos para o conhecimento dos referidos temas. 

 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

-Tradições nacionais e correntes fundamentais na estruturação da disciplina (Evolucionismo, 

Culturalismo e Ecologia Cultural, Escola Sociológica Francesa, Funcionalismo e Estrutural-

Funcionalismo Britânicos e o estruturalismo). 

- Processualismo, Escola de Manchester e Chicago, Abordagens comparativas de larga escala, 

Antropologia Simbólica Reflexividade (colonialismo e subjetividade) 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: leitura e discussão de textos; seminários e exposições orais.  

 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: produção de trabalho escrito individual construídos a partir de diálogo 

com textos do curso; participação nas aulas; presença obrigatória em no mínimo 75% das aulas. 

 

 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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